
Espaço destinado a anotações

CONCURSO VESTIBULAR 2026 (SERIADO I) – MANHÃ (INGLÊS)

DECLARAÇÃO

	 ____________________					     ____________________
	        Nome do Fiscal					     Assinatura do Fiscal

Declaro ter recebido o cartão-resposta e o cartão da versão definitiva da redação referentes à Inscrição acima.

1. CADERNO DE PROVAS:
1.1 Não folheie este caderno até que seja autorizado pela fiscalização;
1.2 Este caderno contém 27 (vinte e sete) questões da prova de CONHECIMENTOS GERAIS e a prova de REDAÇÃO;
1.3. As questões estão distribuídas em 3 (três) matérias (Língua Estrangeira Moderna, Língua Portuguesa e Literatura Brasileira);
1.4. Cada matéria possui 9 (nove) questões objetivas contendo 5 (cinco) alternativas (A, B, C, D, E), das quais apenas uma deve ser 
assinalada como a correta no cartão-resposta;
1.5. Ao final deste caderno consta a FOLHA DE RASCUNHO PARA REDAÇÃO, que pode ser utilizada a seu critério;
1.6. Após autorização da fiscalização, verifique se a impressão deste caderno está em ordem, de acordo com o disposto nos itens an-
teriores.
1.7. É de inteira responsabilidade do candidato informar qualquer problema de impressão para que as providências necessárias sejam 
tomadas.

2. CARTÃO-RESPOSTA E CARTÃO DA VERSÃO DEFINITIVA DA REDAÇÃO:
2.1 Assine seu cartão-resposta e cartão da versão definitiva da redação e verifique se seus dados estão corretos e se eles têm 
alguma falha de impressão.
2.2 Qualquer divergência ou problema deve ser imediatamente informado à fiscalização para que sejam tomadas as medidas necessá-
rias ou informá-lo(a) sobre o procedimento que deve ser adotado;
2.3 Preencha-os utilizando caneta esferográfica de corpo transparente de tinta na cor preta ou azul escuro;
2.4 TODO o quadrículo deve ser preenchido e apenas uma alternativa deve ser marcada, sem rasura de qualquer natureza, sob pena 
de perda dos pontos relativos à questão;
2.5 Não amasse, não dobre e não suje o cartão-resposta e o cartão da versão definitiva da redação, sob pena de impossibilidade do 
não-reconhecimento das respostas pelos equipamentos de leitura e perda dos pontos relativos à questão.

3.  TEMPO DE PROVA E PERMANÊNCIA NA SALA:
3.1 A duração da prova é de 3 (três) horas e neste período está contado o tempo para o preenchimento do cartão-resposta e do cartão 
da versão definitiva da redação.    
3.2 É proibido sair da sala de provas antes das 9h45, sob pena de desclassificação;
3.3 Ao término da prova, para retirar-se da sala, entregue o cartão-resposta e o cartão da versão definitiva da redação ASSINADOS;
3.4 Respeitados os horários e normas previstas em Edital, você poderá levar consigo sua prova.

4.  DECLARAÇÃO DE RECEBIMENTO DO CARTÃO-RESPOSTA E DO CARTÃO DA VERSÃO DEFINITIVA DA REDAÇÃO:
4.1 Ao entregar seus cartões, solicite ao fiscal que preencha com nome completo e assine a declaração abaixo que confirma o recebi-
mento do seu cartão-resposta e do cartão da versão definitiva da redação.

Orientações:



Answer questions 1-5, according to text 1

Source: https://medinsteadofmeds.com/tips-and-tools/read-labels/

01. Mark the CORRECT.

a) When reading a label, we are supposed to start by the heading “Nutrition Facts”, which is presented at the 
bottom.

b) There are 8 single servings in this container, 55g altogether.
c) Single servings in labels are the right amount the customer is expected to eat, no servings more.
d) No worries if you eat more than the listed serving size, calories and other nutrients won’t be increased pro-

portionally. 
e) After reading the “Nutrition Facts” section, the reader may infer the container weighs 440g, equivalent to 5 

1/3 cups.

02. Read the sentence below and mark the INCORRECT option.

	 If you eat more than the listed serving size, then you get more calories and other nutrients.

a) The verbs “eat” and “get” are in the simple present.
b) “If” could not be changed by “whether”.
c) “Then” is a time adverb which means “next or after that”.
d) “Than” is a conjunction used to join two parts of a comparison. 
e) It is an example of a zero conditional, which is used to talk about general truths, facts, or rules.
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03. On the right side, of text 1, there are some hints 
for interpreting the label. After reading them ca-
refully, mark the alternative that brings healthy 
nutrients.

a) “Saturated fat” and “trans fat”.
b) “Fiber”, “vitamin D”, and “sodium”.
c) “Iron”, “potassium” and “sugar”.
d) Daily Value of 20% for “fiber”.
e) Daily Value of 5% for “calcium”.

04. Mark the CORRECT alternative, according to 
the text.

a) “Start here”, “Check calories”, “Quick guide to % 
Daily Value” and “Limit these nutrients” are all 
Imperative sentences.

b) In “At the bottom of the Nutrition Facts is a foot-
note that explains that the % Daily Value is in-
tended to help consumers […]”, we could rewrite 
the excerpt the following way: “At the bottom of 
the Nutrition Facts is a footnote, which explains 
that the % Daily Value […]”, but we could not 
this way: “At the bottom of the Nutrition Facts is 
a footnote that explains which the % Daily Value 
(…)”.

c) The word serving in “The information on the Nu-
trition Facts label is tied to the serving size” and 
also in “This part of the label tells us how many 
calories are in one serving” are both nouns.

d) The words highlighted in “[...] how many calo-
ries are in one serving”, “Eating too much satu-
rated fat (…)”, and “(…) how much a nutrient in 
a serving of food contributes to a daily diet” have 
different meanings. However, they are all used 
with uncountable nouns.

e) In “Often what is sold as a single serving is actual-
ly 2 or more servings”, the adverb “actually” can 
be replaced by “currently”, without affecting the 
original meaning.

05. Assinale a alternativa que melhor retrata a mensa-
gem do seguinte trecho:

	 The % Daily Value (DV) tells you how much a nutrient 
in a serving of food contributes to a daily diet. 2,000 
calories a day is used for general nutrition advice.

a) O percentual de Valor Diário (VD) indica quanto, 
em cada porção de alimento, um nutriente repre-

senta em uma dieta diária de 2.000 calorias.
b) O Valor Diário (VD) do percentual representa 

quantos nutrientes há em certa porção de ali-
mento, em uma dieta diária de até 2.000 calo-
rias/dia como base.

c) O percentual de Valor Diário (VD) representa 
quanto um nutriente e uma porção de alimento 
estão presentes em uma dieta diária, levando em 
consideração 2.000 calorias/dia como base.

d) O percentual de Valor Diário (VD) indica quan-
tos nutrientes e porções de alimento há em uma 
dieta diária, levando em consideração a ingestão 
de 2.000 calorias/dia.

e) O percentual de Valor Diário (VD) indica quantas 
porções de alimento um nutriente representa em 
uma dieta diária de 2.000 calorias.

Answer questions 6-9, according to Text 2

Shakespeare’s Family Life

William Shakespeare was a renowned English 
poet, playwright, and actor born in 1564 in Strat-
ford-upon-Avon. His birthday is most commonly 
celebrated on 23 April, which is also believed to be 
the date he died in 1616. John Shakespeare married 
Mary Arden, and together they had eight children. 
John and Mary lost two daughters as infants, so Wil-
liam became their eldest child. John Shakespeare 
worked as a glove-maker, but he also became an im-
portant figure in the town of Stratford by fulfilling 
civic positions. 

The poet would have lived with his family in their 
house on Henley Street until he turned eighteen. 
When he was eighteen, Shakespeare married Anne 
Hathaway, who was twenty-six. It was a rushed mar-
riage because Anne was already pregnant at the time 
of the ceremony. Together they had three children. 
Their first daughter was named Susanna, later fol-
lowed by twins Hamnet and Judith. Hamnet died 
when he was just 11 years old.

His legacy is as rich and diverse as his work. 
Shakespeare’s plays have spawned countless adap-
tations across multiple genres and cultures. His writ-
ings have been compiled in various iterations of The 
Complete Works of William Shakespeare, which in-
clude all of his plays, sonnets, and other poems. He 
continues to be one of the most important literary 
figures of the English language.

Shakespeare’s success in the London theatres 
made him considerably wealthy, and by 1597 he was 
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able to purchase New Place, the largest house in the 
borough of Stratford-upon-Avon. Although his pro-
fessional career was spent in London, he maintained 
close links with his native town. 

He died in Stratford-upon-Avon on 23 April 1616 
at the age of 52. He is buried in the sanctuary of the 
parish church, Holy Trinity.

Source (adapted): https://www.shakespeare.org.uk/ex-
plore-shakespeare/shakespedia/william-shakespeare/wil-
liam-shakespeare-biography/

06. Assinale a alternativa que contém informações 
CORRETAS sobre Shakespeare e sua família.

a) O poeta, dramaturgo e ator inglês casou-se com 
Mary Arden.

b) William Shakespeare faleceu aos 52 anos na cidade 
de Londres, mas foi sepultado em sua cidade na-
tal, Stratford-upon-Avon.

c) William Shakespeare perdeu duas irmãs ainda mui-
to jovens, assim como um de seus filhos. 

d) O poeta morou com sua família até seus 18 anos, 
em Stratford-upon-Avon. Em seguida, ele mudou-
-se para Londres.

e) John Shakespeare foi fabricante de luvas, fato que 
o tornou uma figura importante na cidade onde 
morava.

07. Assinale a alternativa que MELHOR traduz o 
seguinte trecho:

 
	 Shakespeare’s success in the London theatres made 

him considerably wealthy, and by 1597 he was able to 
purchase New Place, the largest house in the borough 
of Stratford-upon-Avon.

a) O sucesso de Shakespeare nos teatros de Londres 
fez com que sua vida fosse mais agitada, e, em 
1597, ele comprou a maior casa de Stratford-up-
on-Avon.

b) O sucesso de Shakespeare nos teatros londrinos o 
tornou consideravelmente famoso, e, em 1597, ele 
conseguiu comprar New Place, a maior casa de 
shows de Stratford-upon-Avon.

c) O sucesso de Shakespeare nos teatros de Londres 
o tornou consideravelmente rico e, em 1597, ele 
conseguiu comprar New Place, o maior teatro de 
Stratford-upon-Avon. 

d) O sucesso de Shakespeare nos teatros de Londres 
o tornou famoso, e, em 1597, ele conseguiu com-

prar New Place, a maior casa de Stratford-up-
on-Avon.

e) O sucesso de Shakespeare nos teatros de Londres 
o tornou consideravelmente rico e, em 1597, ele 
conseguiu comprar New Place, a maior casa de 
Stratford-upon-Avon.

08. Read the sentences I and II below and mark the 
INCORRECT alternative.

I. 	 “Shakespeare’s plays have spawned countless 
adaptations across multiple genres and cultures”. 

II. “His writings have been compiled in various 
iterations of The Complete Works of William 
Shakespeare, which include all of his plays, son-
nets, and other poems”.

a) In sentence I, the author shows the impact of 
Shakespeare’s legacy, especially when he says 
that they “have spawned countless adaptations” 
in many countries.

b) In sentence II, it is possible to state that “The 
Complete Works of William Shakespeare” bring 
Shakespeare’s plays, sonnets, and other poems.

c) In sentence II, the author says that “The Complete 
Works of William Shakespear” bring unpub-
lished Shakespeare’s plays, sonnets, and other 
poems. 

d) In sentence I, it is possible to infer that Shake-
speare’s plays have been adapted several times.

e) In sentences I and II, the reader is able to infer 
how important Shakespeare’s writings were for 
literature.

09. Mark the CORRECT alternative.

a) In “He continues to be one of the most important 
literary figures of the English language”, the au-
thor uses the adjective “important”, more specif-
ically the superlative of superiority form.

b) In “William Shakespeare was a renowned En-
glish poet”, “William became their eldest child”, 
and “Their first daughter was named Susanna”, 
the verbs in bold are all in the past tense. These 
verbs are all used in active voice, that means, the 
subject of the sentence is performing the action.

c) In “His birthday is most commonly celebrated 
on 23 April, (…)”, the author uses “most” as an 
adjective modifier to support the superlative that 
comes next. 
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d) In “His legacy is as rich and diverse as his work”, 
the highlighted part is supporting and promoting 
the comparison between his richness and diversi-
ty.

e) In “Although his professional career was spent in 
London […]”, the word in bold may be substitut-
ed by therefore without affecting the meaning.

Leia o texto e responda as questões de 10 a 15.

“Felicidade Clandestina”

Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos exces-
sivamente crespos, meio arruivados. Tinha um busto 
enorme, enquanto nós todas ainda éramos achatadas. 
Como se não bastasse, enchia os dois bolsos da blusa, 
por cima do busto, com balas. Mas possuía o que qual-
quer criança devoradora de histórias gostaria de ter: um 
pai dono de livraria.

Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para ani-
versário, em vez de pelo menos um livrinho barato, ela 
nos entregava em mãos um cartão-postal da loja do 
pai. Ainda por cima era de paisagem do Recife mesmo, 
onde morávamos, com suas pontes mais do que vistas. 
Atrás escrevia com letra bordadíssima palavras como 
“data natalícia” e “saudade”.

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era 
pura vingança, chupando balas com barulho. Como essa 
menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavel-
mente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. 
Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. 
Na minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações 
a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe em-
prestados os livros que ela não lia. 

Até que veio para ela o magno dia de começar a exer-
cer sobre mim uma tortura chinesa. Como casualmente, 
informou-me que possuía As reinações de Narizinho, 
de Monteiro Lobato. 

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para 
se ficar vivendo com ele, comendo-o, dormindo-o. E, 
completamente acima de minhas posses. Disse-me que 
eu passasse pela sua casa no dia seguinte e que ela o 
emprestaria. 

Até o dia seguinte eu me transformei na própria espe-
rança de alegria: eu não vivia, nadava devagar num mar 
suave, as ondas me levavam e me traziam. 

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente corren-
do. Ela não morava num sobrado como eu, e sim numa 

casa. Não me mandou entrar. Olhando bem para meus 
olhos, disse-me que havia emprestado o livro a outra 
menina, e que eu voltasse no dia seguinte para bus-
cá-lo. Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a es-
perança de novo me tomava toda e eu recomeçava na 
rua a andar pulando, que era o meu modo estranho de 
andar pelas ruas de Recife. Dessa vez nem caí: guia-
va-me a promessa do livro, o dia seguinte viria, os 
dias seguintes seriam mais tarde a minha vida inteira, 
o amor pelo mundo me esperava, andei pulando pelas 
ruas como sempre e não caí nenhuma vez. 

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto 
da filha do dono da livraria era tranquilo e diabólico. 
No dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com 
um sorriso e o coração batendo. Para ouvir a respos-
ta calma: o livro ainda não estava em seu poder, que 
eu voltasse no dia seguinte. Mal sabia eu como mais 
tarde, no decorrer da vida, o drama do “dia seguinte” 
com ela ia se repetir com meu coração batendo. 

E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela 
sabia que era tempo indefinido, enquanto o fel não 
escorresse todo de seu corpo grosso. Eu já começara 
a adivinhar que ela me escolhera para eu sofrer, às 
vezes adivinho. Mas, adivinhando mesmo, às vezes 
aceito: como se quem quer me fazer sofrer esteja pre-
cisando danadamente que eu sofra.

Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem 
faltar um dia sequer. Às vezes ela dizia: pois o livro 
esteve comigo ontem de tarde, mas você só veio de 
manhã, de modo que o emprestei a outra menina. E 
eu, que não era dada a olheiras, sentia as olheiras se 
cavando sob os meus olhos espantados. 

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua 
casa, ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apa-
receu sua mãe. Ela devia estar estranhando a aparição 
muda e diária daquela menina à porta de sua casa. Pe-
diu explicações a nós duas. Houve uma confusão si-
lenciosa, entrecortada de palavras pouco elucidativas. 
A senhora achava cada vez mais estranho o fato de 
não estar entendendo. Até que essa mãe boa entendeu. 
Voltou-se para a filha e com enorme surpresa excla-
mou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você 
nem quis ler! 

E o pior para essa mulher não era a descoberta do 
que acontecia. Devia ser a descoberta horrorizada da 
filha que tinha. Ela nos espiava em silêncio: a potên-
cia de perversidade de sua filha desconhecida e a me-
nina loura em pé à porta, exausta, ao vento das ruas de 
Recife. Foi então que, finalmente se refazendo, disse 
firme e calma para a filha: você vai emprestar o li-
vro agora mesmo. E para mim: “E você fica com o 
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livro por quanto tempo quiser.” Entendem? Valia mais 
do que me dar o livro: “pelo tempo que eu quisesse” é 
tudo o que uma pessoa, grande ou pequena, pode ter a 
ousadia de querer.

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, 
e assim recebi o livro na mão. Acho que eu não disse 
nada. Peguei o livro. Não, não saí pulando como sem-
pre. Saí andando bem devagar. Sei que segurava o li-
vro grosso com as duas mãos, comprimindo-o contra o 
peito. Quanto tempo levei até chegar em casa, também 
pouco importa. Meu peito estava quente, meu coração 
pensativo. 

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não 
o tinha, só para depois ter o susto de o ter. Horas de-
pois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de 
novo, fui passear pela casa, adiei ainda mais indo comer 
pão com manteiga, fingi que não sabia onde guardara o 
livro, achava-o, abria-o por alguns instantes. Criava as 
mais falsas dificuldades para aquela coisa clandestina 
que era a felicidade. A felicidade sempre ia ser clan-
destina para mim. Parece que eu já pressentia. Como 
demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e pudor em 
mim. Eu era uma rainha delicada. 

Às vezes sentava-me na rede, balançando-me com o 
livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo. 

Não era mais uma menina com um livro: era uma 
mulher com o seu amante.
LISPECTOR, Clarice. Felicidade Clandestina. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1998.

10.	A narradora descreve a filha do dono da livraria de 
forma

a) admirada, destacando sua generosidade.
b) irônica, ressaltando sua beleza e elegância.
c) a enfatizar sua crueldade e perversidade.
d) neutra, limitando-se a aspectos físicos. 
e) humorística, rindo de suas atitudes.

11.	O objeto central de desejo da narradora é

a) ganhar cartões-postais da amiga.
b) ler o livro As reinações de Narizinho.
c) ser convidada a entrar na casa da amiga.
d) ter uma amizade duradoura com a filha do livreiro.
e) obter balas que a colega carregava nos bolsos.

12.	O comportamento da filha do livreiro pode ser ca-
racterizado como

a) indiferente, pois não ligava para os livros.
b) compassivo, tentando ensinar paciência.
c) protetor, ao guardar os livros em casa.
d) ingênuo, por não entender o desejo da outra.
e) sádico, ao prolongar a espera da narradora.

13. A intervenção da mãe da menina representa

a) o reforço da crueldade da filha.
b) a neutralidade diante da situação.
c) a desvalorização do desejo de leitura da narrado-

ra.
d) o alívio da narradora, que finalmente recebe o li-

vro.
e) a continuação da tortura emocional.

14. No desfecho, a narradora compara sua relação 
com o livro a 

a) um romance secreto.
b) um jogo de infância.
c) uma amizade perdida.
d) uma experiência escolar.
e) uma competição com a amiga.

15. No conto “Felicidade Clandestina”, de Clarice 
Lispector, a expressão que dá título ao texto re-
mete

a) à realização plena que surge apenas quando o de-
sejo desaparece.

b) à alegria exibida publicamente, celebrada entre 
amigos e familiares.

c) ao prazer coletivo da leitura, compartilhado entre 
as crianças do bairro.

d) à satisfação que se concretiza de forma imediata, 
sem adiamentos ou obstáculos. 

e) à felicidade vivida em segredo, saboreada na inti-
midade e prolongada pela espera.

16.	De acordo com a narrativa, a crueldade da meni-
na que possuía o livro é motivada por

a) o ciúme que ela sentia pela condição social da 
narradora.

b) a vingança contra a beleza e a alegria de outras 
meninas.
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c) a vontade de manter o livro consigo, sem empres-
tá-lo a ninguém.

d) a rivalidade em relação à amizade da narradora 
com outras crianças.

e) o medo de que a mãe a repreendesse por emprestar 
o livro.

17. O trecho “Era um livro grosso, meu Deus, era um 
livro para se ficar vivendo com ele, comendo-o, 
dormindo-o” emprega uma figura de linguagem 
que expressa

a) o exagero do tamanho do livro.
b) a relação conflituosa entre a narradora e a dona do 

livro.
c) o desejo intenso de a narradora se integrar à histó-

ria.
d) o simbolismo da comida como fonte de prazer da 

narradora.
e) o realismo da descrição de uma rotina de leitura.

18. Após finalmente ter o livro em mãos, a narradora 
não o lê imediatamente. Essa atitude pode ser in-
terpretada como 

a) a hesitação de alguém que não está acostumada a 
ler.

b) a busca por um lugar calmo e reservado para a lei-
tura.

c) a decepção com o conteúdo do livro, que não era 
o esperado.

d) o prazer em prolongar o momento e saborear a pos-
se do objeto desejado. 

e) o receio de que a mãe da menina gorda mudasse de 
ideia e pedisse o livro de volta.

19. No que tange à “Carta de Pero Vaz de Caminha”, 
assinale a alternativa CORRETA.

a) Caminha afirma na carta que os povos originários 
encontrados aqui apresentam alto nível cultural e 
bélico, o que o deixa surpreso.

b) Pero Vaz manifesta descontentamento com a falta 
de pudor das mulheres locais por mostrarem suas 
vergonhas tão altas, cerradinhas e limpas das ca-
beleiras.

c) O escrivão relata ao rei as primeiras impressões, 

em sentido amplo, sobre a terra, o habitante lo-
cal, a natureza e o clima. 

d) Caminha mostra-se impressionado com o fato 
dos habitantes daqui demostrarem fé em Cristo 
e abraçarem o catolicismo sem resistência. 

e) Pero Vaz afirma que a melhor atitude a se tomar 
em relação à terra recém descoberta é retirar as 
riquezas, principalmente o ouro abundante em 
Minas Gerais.

20. Na “Carta” de Pero Vaz de Caminha (1500), o 
escrivão retrata a terra recém-descoberta como a 
“mais fermosa que até então se viu”, ressaltando 
a fertilidade do solo e a abundância de águas. 
Ao retratar os povos indígenas, afirma que “an-
dam todos nus, sem nenhuma cobertura, e nisso 
têm tanta inocência como em mostrar o rosto”. 
Acerca das descrições da nova terra, assinale a 
alternativa CORRETA.

a) Um espaço bárbaro, cuja nudez dos habitantes é 
sinal de pecado e atraso moral.

b) Uma representação literária próxima ao Éden bí-
blico, marcada pela exuberância natural e pela 
inocência dos nativos.

c) Uma uma crítica velada à vida europeia, contra-
posta à superioridade cultural indígena.

d) Uma narrativa poética de ficção, que inventa pai-
sagens e povos para agradar ao rei.

e) Uma justificativa moral para a escravização dos 
indígenas, interpretada como dever divino.

21. 
	 I 	Ali veríeis galantes, pintados de preto e vermelho, 

e quartejados, assim pelos corpos como pelas pernas, 
que, certo, pareciam bem.

	 CAMINHA, Pero Vaz de. Carta a El-Rei Dom Manuel 
sobre o achamento do Brasil. 1500.

	 II  O Brasil foi inventado, sonhado, trazido na frota 
de Cabral. As cores com que o pintaram foram as 
cores da esperança e do fausto.

	 BUARQUE, Chico. Ópera do Malandro. 1978. Adaptado.

A relação entre os textos demonstra que a invenção 
do Brasil, desde seu registro inaugural, é tam-
bém um ato de linguagem. No Texto I, a palavra 
“pintados” refere-se

a) à técnica artística de pintura em tela, que os por-
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tugueses ensinaram aos indígenas, simbolizando 
o primeiro contato cultural.

b) ironicamente, à sujeira dos corpos nativos, em uma 
crítica social que o Texto II vem a reforçar sécu-
los depois.

c) literalmente, aos adornos corporais dos indígenas, 
enquanto o Texto II metaforiza a “invenção” do 
país como uma pintura projetiva.

d) à falta de vestimentas, sendo um sinônimo para 
“nus”, conceito que o Texto II associa à pureza 
original do país.

e) aos estandartes e bandeiras portuguesas, que são 
descritos por Caminha para celebrar a posse da 
terra, tema que o Texto II ignora.

22.	No que concerne ao poema “Lembrança de mor-
rer”, de Álvares de Azevedo, assinale a alternativa 
INCORRETA.

a) Álvares de Azevedo é um poeta romântico de gran-
de prestigio, sendo um dos mais importantes do 
Romantismo brasileiro. 

b) O poema se insere na terceira geração romântica, 
conhecida também como condoreira.

c) A poesia evoca os temas lúgubres como a morte, 
cemitério, cadáver assuntos corriqueiros para este 
autor. 

d) “Lembrança de morrer” traz a temática da evasão 
na morte, uma solução radical para o mal do sé-
culo.

e) O eu-lírico do poema assevera que seu passamento 
será um momento feliz, pois ele não clama pela 
vida, o título é lembrança de morrer, não de viver.

23.	Leia os versos do poema “Lembrança de Morrer” 
de Álvares de Azevedo:

	 Eu deixo a vida como deixa o tédio
	 Do deserto, o poento caminheiro
	 Como as horas de um longo pesadelo
	 Que se desfaz ao dobre de um sineiro.

Nessa estrofe, o eu lírico constrói sua visão da morte 
por meio de uma série de

a) metáforas que comparam o fim da vida a uma li-
bertação de uma existência cansativa, monótona 
e angustiante.

b) ironias que ridicularizam o sofrimento humano, 
mostrando-o como um sentimento menor e supe-
rável.

c) polissíndetos que harmonizam o sofrimento do 
poeta, transformando uma queixa simples em 
uma tragédia de grandes proporções.

d) analogias que relacionam a morte a uma punição 
divina pelo pecado do tédio e da falta de fé.

e) antíteses que contrastam a paz do deserto com 
o barulho ensurdecedor do sino, simbolizando a 
confusão mental do poeta.

24.	No poema “Lembrança de morrer”, Álvares de 
Azevedo apresenta uma postura aparentemente 
contraditória em relação à morte. Em alguns ver-
sos, o eu-lírico afirma: “Não derramem por mim 
nem uma lágrima”; “Não quero que uma nota 
de alegria / Se cale por meu triste passamento”; 
“Eu deixo a vida como deixa o tédio (...) o po-
ento caminheiro”. Porém, em outros momentos, 
expressa apego aos afetos e ao mundo sensível: 
“Sombras do vale, noites da montanha / Que mi-
nh’alma cantou e amava tanto (...) / Deixai a lua 
prantear-me a lousa!”. Essa contradição pode ser 
compreendida como:

a) uma incoerência que revela a falta de unidade do 
poema e a ausência de identidade lírica no Ro-
mantismo.

b) um desprezo pela subjetividade e uma valoriza-
ção da realidade objetiva da natureza.  

c) Um recurso estilístico irônico, no qual o poeta 
debocha dos sentimentos humanos para exaltar 
apenas o tédio e a morte.

d) Uma demonstração da visão realista do poeta, 
que alterna objetivamente entre fatos da vida e 
da morte sem envolvimento emocional.

e) A expressão do conflito romântico entre o aparen-
te desprezo pela vida e a expressão de um desejo 
intenso de permanência na memória e no amor, 
típica do ultrarromantismo.

25.	“O escravo não é apenas vítima; é também algoz. 
O senhor não é apenas algoz; é também vítima.” 
Esta frase sintetiza a tese de Joaquim Manuel de 
Macedo em Vítimas algozes. Sobre a lógica do 
texto citado acima, assinale a alternativa COR-
RETA.

a) Absolve moralmente os senhores de qualquer res-
ponsabilidade, uma vez que eles também são ví-
timas de um sistema do qual têm total controle.

b) Utiliza uma visão maniqueísta e simplista, divi-
dindo os personagens de forma clara entre heróis 
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(escravizados) e vilões (senhores).
c) Mostra a crítica da maldade individual de senho-

res e quanto ao caráter intrinsicamente perverso e 
corruptor da instituição escravista.

d) Defende que a violência dos escravizados é moral-
mente equivalente à violência dos senhores, sendo 
ambos igualmente culpados pela perpetuação do 
sistema.

e) Propõe uma solução revolucionária, na qual escra-
vizados e senhores, reconhecendo-se mutuamente 
como vítimas, devem unir-se para destruir ime-
diatamente o sistema que os oprime.

26.	Leia o trecho a seguir, retirado de Vítimas algo-
zes, de Joaquim Manuel de Macedo: “A escra-
vidão é um crime da sociedade escravagista, e a 
escravidão se vinga desmoralizando, envenenan-
do, desonrando, empestando, assassinando seus 
opressores.” Sobre o excerto citado, assinale a al-
ternativa CORRETA.

a) O lamento de um escravo que denuncia a violência 
sofrida e reivindica sua liberdade.

b) A convicção de que a escravidão é um mal inevitá-
vel, dada a tendência perversa inerente à natureza 
humana.

c) A contradição da obra, que ao mesmo tempo de-
fende e ataca a manutenção da escravidão como 
forma de preservar a ordem social.

d) A visão de que a escravidão é crime que gera efei-
tos destrutivos, pois transforma a vítima em agen-
te de corrupção e violência contra seus próprios 
senhores.

e) A escravidão como uma tragédia pessoal dos cati-
vos, sem maiores impactos sobre a sociedade se-
nhorial.

27.	Sobre o texto Vítimas algozes de Joaquim Manuel 
de Macedo, assinale a alternativa CORRETA.

a) A narrativa está dividida em três partes: “Simeão, 
o crioulo”, “Pai Raiol, o feiticeiro”, e “Lucinda, a 
mucama”.

b) O enredo é produzido por um escritor negro, a 
exemplo de Luís Gama, para denunciar o sofri-
mento sofrido pelos escravizados.

c) Macedo é tido como grande orador libertário haja 
vista que se comove com as mazelas impostas aos 
negros durante o regime escravocrata.

d) A escrita denota que o próprio Macedo, escritor, 

quer o fim da escravidão para que os africanos 
escravizados no Brasil tenham uma vida digna.

e) Os personagens Simeão, Pai Raiol e Lucinda es-
tão interligados entre si haja vista que dialogam 
e conquistam a tão sonhada carta de alforria.
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	 Na sequência, há duas propostas de ARTIGO DE OPINIÃO (com temas diferentes), das quais você 
deve escolher APENAS UMA para escrever seu texto. 

	 Conforme orientações do Manual do Candidato, sua redação DEVERÁ (sob pena de zeramento): 

	 I.	 Apresentar, no mínimo, 20 (vinte) linhas de extensão, escritas;
	 II.	 Atender ao gênero discursivo solicitado (no caso, ARTIGO DE OPINIÃO);
	 III.	 Não fugir à temática proposta/escolhida para a situação de interação;
	 IV.	 Não apresentar acentuada desestruturação;
	 V.	 Estar escrita com letra legível e não em forma de desenhos ou números, nem com espaçamento
 		  fora do normal entre palavras, ou fora da disposição do texto no papel;
	 VI.	 Ser escrita à caneta na versão definitiva;
	 VII.	 Estar escrita no cartão da versão definitiva da redação;
	 VIII.	 Estar escrita em língua portuguesa;
	 IX.	 Não apresentar, no cartão da versão definitiva da redação, qualquer tipo de marca ou registro que                                                                        
                     possa ser interpretado como uma tentativa de identificação do candidato, incluindo aqui o próprio     
                     nome do candidato ou pseudônimo ou qualquer tipo de assinatura.

	 O texto pode ser escrito com letra cursiva ou de fôrma, desde que respeitadas as normas ortográficas bra-
sileiras em vigor.

	
	 Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado em um jornal on-line, em seção denominada “So-
ciedade e Cultura”. Aborde a seguinte temática:

SOCIEDADE DO IMEDIATISMO, PRODUTIVIDADE E SAÚDE MENTAL

	 Na contemporaneidade, a busca incessante por produtividade e a cultura do imediatismo têm imposto um 
ritmo de vida acelerado, afetando profundamente a saúde mental da população. Estudos da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) revelam que uma em cada oito pessoas no mundo convive com algum transtorno mental, 
sendo a ansiedade e a depressão responsáveis por cerca de 60% dos casos. No Brasil, o cenário é igualmente 
alarmante: o estresse afeta mais de 85% da população, indicando uma crise silenciosa que compromete o bem-
-estar coletivo.
	 A pressão por resultados e a constante necessidade de adaptação às demandas do mercado têm levado 
muitos trabalhadores ao esgotamento. Um estudo aponta que 76% dos profissionais se sentem sobrecarregados 
pela exigência de cumprir prazos e metas, resultando em aumento da ansiedade e redução da produtividade. 
Além disso, a pandemia de Covid-19 intensificou esses desafios, com um aumento de mais de 25% nos casos de 
ansiedade e depressão.
	 O Dr. Thyago Henrique, médico pós-graduado em psiquiatria pelo Instituto de Ensino e Pesquisa do Hos-
pital Israelita Albert Einstein, destaca que a sociedade atual apresenta um baixo limiar de frustração: “somos 
uma geração mais frágil do que há 100 anos; nosso limiar de frustração é muito menor”. Ele ressalta que a busca 
incessante por produtividade, sem momentos adequados de descanso e lazer, leva à exaustão e fadiga, compro-
metendo a saúde mental.

Fonte: Texto de Luanna Gomes, publicado no site TH+Portal (https://thmais.com.br), em 01/04/2025 (adaptado).
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	 Redija um ARTIGO DE OPINIÃO para ser publicado em um jornal on-line, em seção denominada “Tec-
nologia e Sociedade”. Aborde a seguinte temática:

USO DA IA versus PENSAMENTO CRÍTICO

	 Em uma pesquisa sobre os efeitos cognitivos do uso de assistentes de inteligência artificial na produção de 
textos acadêmicos, conduzida pelo centro de pesquisa interdisciplinar MIT Media Lab, os pesquisadores moni-
toraram a atividade cerebral de voluntários enquanto escreviam redações em diferentes condições. Durante os 
testes, observou-se que o grupo que usou a IA apresentou níveis mais baixos de esforço cognitivo.
	 Os autores do estudo chamaram o efeito observado de dívida cognitiva, condição em que o uso constante 
de assistência por IA acaba substituindo processos mentais importantes. A longo prazo, isso pode comprometer 
a capacidade do cérebro de desenvolver habilidades fundamentais para o pensamento independente.
	 Segundo os pesquisadores, essa “dívida” se acumula conforme o usuário recorre à IA sem qualquer esforço 
prévio. A conveniência de respostas rápidas dadas pela IA costuma desestimular a reflexão, a criatividade e o 
pensamento crítico.
	 No entanto, os cientistas reconhecem que o escopo do estudo é limitado e que pesquisas futuras devem in-
cluir um grupo mais diverso de participantes. Ainda assim, a autora principal, Nataliya Kosmyna, do MIT Media 
Lab, destacou a importância de discutir esses riscos com urgência.

Fonte: Texto de Felipe Faustino, publicado no site Tecnoblog (https://tecnoblog.net/), em 20/06/2025 (adaptado).

	 Segundo Renata Yamasaki, neuropsicóloga pela Unifesp (Universidade Federal de São Paulo), o fascínio 
pelas soluções rápidas não é apenas cultural, mas biológico. A pesquisadora explica: “O cérebro humano é pro-
gramado para economizar energia. Então é natural que, diante de uma ferramenta que ‘faz por nós’, a gente vá 
se acostumando a não fazer”. A consequência, porém, pode ser grave: “Há um empobrecimento simbólico da 
produção. A criatividade não é só o resultado final, é o processo de conexão entre memórias, vivências, afetos e 
referências”, conclui Yamasaki.

Fonte: Texto de Priscila Carvalho, publicado pela CNN Brasil (https://stories.cnnbrasil.com.br/), em 04/07/25 (adaptado).
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